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JOGOS OLÍMPICOS DA JUVENTUDE DE INVERNO 

GANGWON 2024 

 

RELATÓRIO DA MISSÃO 

 
INTRODUÇÃO 

Os Jogos Olímpicos da Juventude de Inverno Gangwon 2024 realizaram-se de 19 

de janeiro a 1 de fevereiro de 2024, com a participação de 1 802 atletas de 78 

Comités Olímpicos Nacionais (NOC), em 15 disciplinas de 7 modalidades. Gangwon 

2024 baseou-se no sucesso dos Jogos Olímpicos de Inverno de PyeongChang 2018 

e teve como objetivo dar continuidade à visão de levar o desporto a uma nova 

geração de atletas de inverno. 

 

CONSTITUIÇÃO DA MISSÃO 

A Missão de Portugal aos Jogos Olímpicos da Juventude de Inverno Gangwon 2024 

foi constituída pelos seguintes Atletas: Nahia Vieira da Fonte e Emeric Guerillot no 

Esqui Alpino; Francisca Henriques, Jéssica Rodrigues, Manuel Piteira e Martim 

Vieira na Patinagem de Velocidade no Gelo. Integraram ainda a Missão os 

seguintes Oficiais: Treinadores - Yannick Guerillot (Esqui Alpino); Paulo Baptista e 

Dário Marreiros (Patinagem de Velocidade no Gelo); Oficial do COP - Catarina 

Monteiro; Chefe de Missão - Pedro Flávio Martins (Presidente da Federação de 

Desportos de Inverno de Portugal). 
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VIAGENS 

A equipa nacional viajou para Seul (capital da Coreia do Sul), via Paris, onde todos 

os membros da missão se encontraram, oriundos de diferentes cidades europeias. 

A Oficial do COP Catarina Monteiro, viajou no dia anterior pela mesma via, para 

preparar a chegada da equipa a Gangwon, o que foi bastante facilitador, 

diminuindo os tempos de espera para acreditação e entrada nos alojamentos.

  

INSTALAÇÕES  

A missão ficou instalada em duas aldeias distintas. Na Aldeia Olímpica Jeongseon 

High 1 ficaram os atletas e treinador de Esqui Alpino e na Aldeia Olímpica 

Gangneung ficaram os atletas  e treinadores de Patinagem de Velocidade no Gelo. 

A Oficial do COP Catarina Monteiro ficou com a equipa de Patinagem de Velocidade 

no Gelo e o Chefe de Missão Pedro Flávio ficou junto da equipa de Esqui Alpino, 

viajando depois entre aldeias para estar nas várias competições. As duas aldeias 

distanciavam uma da outra cerca de 2h30 de autocarro. 

      

Aldeia Olímpica Jeongseon High 1           Aldeia Olímpica Gangneung 

 

TRANSPORTES 

De um modo geral, os transportes entre as duas Aldeias Olímpicas e entre a Aldeia 

de Gangneung e a Gangneung Oval funcionaram sem grandes dificuldades ou 

atrasos. 

 

ALIMENTAÇÃO 

A alimentação da equipa foi sempre realizada nas duas Aldeias Olímpicas, sem que 

se registasse qualquer tipo de problemas.  

Nos locais de competição foram sempre disponibilizados snacks e bebidas, para 

alimentação e hidratação dos atletas. 
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CERIMÓNIA DE ABERTURA 

A Cerimónia de Abertura decorreu em Gangneung, na Gangneung Oval, 

infraestrutura onde posteriormente se realizaram as competições de Patinagem de 

Velocidade no Gelo. 

Esta cerimónia celebrou o passado, o presente e o futuro do país, que foi sede dos 

Jogos de Inverno em 2018. 

Na plateia, o presidente do Comitê Olímpico Internacional, Thomas Bach, 

acompanhou a cerimónia e, ao declarar abertos os Jogos para jovens de 15 a 18 

anos reiterou o slogan do evento. 

"É o seu momento de crescer e brilhar para sempre. Deem o vosso melhor 

na vossa primeira competição olímpica. Façam amigos. Vivam os valores 

olímpicos" 

Foram Porta Estandartes da Missão de Portugal os atletas Jéssica Rodrigues 

(Patinagem de Velocidade no Gelo) e Emeric Guerrilot (Esqui Alpino). 
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COMPETIÇÕES 

 ESQUI ALPINO 

As competições de Esqui Alpino decorreram nas pistas de Jeongseon High 1 Ski 

Resort. 

 

 

 

Os atletas de Esqui Alpino participaram nas competições de Super G, Combinado 

Alpino, Slalom Gigante e Slalom. 

 

Datas das Competições 
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SUPER G  

A competição de Super G foi a primeira competição de Esqui Alpino e realizou-se 

no dia 21 de Janeiro. Esta competição decorreu sob boas condições meteorológicas 

com boa visibilidade e bastante frio. 

 

Super G Feminino 

Dados Técnicos: 

Altitude da Saída: 1252m Altitude da Chegada: 870m 

Desnível: 382m Distância: 1500m  Código de Homologação: 15196/12/23 

Número de Portas: 27 

Número total de atletas participantes – 61 

Número total de países participantes - 33 

Nº do Dorsal: 56 

 

      

 

Nesta competição realizada em apenas 1 manga, a esquiadora nacional Nahia 

Vieira da Fonte terminou a prova na 48.ª posição, entre 61 participantes, com o 

tempo de 1:02.30. 



 

                                                                                                                                6 
 

 

 

Super G Masculino 

Dados Técnicos: 

Altitude da Saída: 1252m Altitude da Chegada: 870m 

Desnível: 382m Distância: 1500m Código de Homologação: 15196/12/23 

Número de Portas: 27 

Número total de atletas participantes – 65 

Número total de países participantes - 46 

Nº do Dorsal: 35 

 

Nesta competição realizada em apenas 1 manga, o esquiador nacional Emeric 

Guerillot terminou a prova na 32.ª posição, entre 65 participantes, com o tempo 

de 56.79. 
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COMBINADO ALPINO 

A prova de Combinado Alpino, é uma competição composta por uma manga de 

Super G e uma manga de Slalom. Esta competição decorreu no dia 22 de janeiro, 

com boas condições meteorológicas, mas com temperaturas bastante baixas. 

 

Combinado Alpino Feminino 

Dados Técnicos: 

Altitude da Saída: 1252m Altitude da Chegada: 870m 

Desnível: 382m Distância: 1500m  Código de Homologação: 15196/12/23 

Número de Portas: 1ª Manga - 28; 2ª Manga - 60 

Número total de atletas participantes – 56 

Número total de países participantes - 28 

Nº do Dorsal: 43 

Nesta competição, a esquiadora nacional Nahia Vieira da Fonte terminou a prova 

na 31.ª posição, entre 56 participantes, com o tempo de 2:05.51. 
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Combinado Alpino Masculino 

Dados Técnicos: 

Altitude da Saída: 1252m Altitude da Chegada: 870m 

Desnível: 382m Distância: 1500m  Código de Homologação: 15196/12/23 

Número de Portas: 1ª Manga - 28; 2ª Manga - 62 

Número total de atletas participantes – 56 

Número total de países participantes - 37 

Nº do Dorsal: 37 

Nesta competição, o esquiador nacional Emeric Guerillot terminou a prova na 26.ª 

posição, entre 56 participantes, com o tempo de 1:56.60. 
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SLALOM GIGANTE 

A competição de Slalom Gigante Feminino realizou-se no dia 23 de janeiro, com 

boas condições meteorológicas, e temperaturas baixas. 

 

Slalom Gigante Feminino 

Altitude da Saída: 1142m Altitude da Chegada: 870m 

Desnível: 272m Distância: 1500m  Código de Homologação: 12681/01/18 

Número de Portas: 1ª Manga - 33; 2ª Manga - 35 

Número total de atletas participantes – 79 

Número total de países participantes - 48 

Nº do Dorsal: 70 

Nesta competição, a esquiadora nacional Nahia Vieira da Fonte fez DNF na 2ª 

manga, depois de terminar a 1º manga na 42ª posição com o tempo de 59.15. 
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Slalom Gigante Masculino 

Altitude da Saída: 1142m Altitude da Chegada: 870m 

Desnível: 272m Distância: 1500m  Código de Homologação: 12681/01/18 

Número de Portas: 1ª Manga - 34; 2ª Manga - 33 

Número total de atletas participantes – 79 

Número total de países participantes - 60 

Nº do Dorsal: 47 

Nesta competição, o esquiador nacional Emeric Guerillot da Fonte fez DNF na 2ª 

manga, depois de terminar a 1º manga na 39ª posição com o tempo de 52.75. 

 

      

 

SLALOM 

 

Slalom Feminino 

Altitude da Saída: 1056m Altitude da Chegada: 870m 

Desnível: 186m Distância: 1500m  Código de Homologação: 12682/01/18 

Número de Portas: 1ª Manga - 62; 2ª Manga - 58 

Número total de atletas participantes – 78 

Número total de países participantes - 48 
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Nº do Dorsal: 63 

Nesta competição, a esquiadora nacional Nahia Vieira da Fonte fez DNF na 2ª 

manga, depois de terminar a 1º manga na 48ª posição com o tempo de 1.00.73. 

 

      

 

Slalom Masculino 

Altitude da Saída: 1056m Altitude da Chegada: 870m 

Desnível: 186m Distância: 1500m  Código de Homologação: 12682/01/18 

Número de Portas: 1ª Manga - 60; 2ª Manga - 60 

Número total de atletas participantes – 78 

Número total de países participantes - 59 

Nº do Dorsal: 54 

Nesta competição, o esquiador nacional Emeric Guerillot terminou a prova na 21.ª 

posição, entre 78 participantes, com tempo somado das duas mangas de 1:47.08. 
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 PATINAGEM DE VELOCIDADE NO GELO 

As competições de Patinagem de Velocidade no Gelo realizaram-se na Gangneung 

Oval, pista de gelo construída para os Jogos Olímpicos de Inverno Pyeongchang 

2018 e reativada para os Jogos Olímpicos da Juventude. 
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Datas das Competições 

 

Apuramento 

Portugal apurou 4 atletas, duas patinadoras femininas e dois patinadores 

masculinos, para Gangwon. O número máximo por país (apenas 12 países, dos 22 

presentes o conseguiram), concretizando e superando um dos objetivos parcelares 

do projeto  “Portugal Speed Skating Road to Milano/Cortina 2026”.  

Partimos com um universo de 16 patinadores (8+8), com idade para a participação 

e experiência no gelo, para tentarmos alcançar os requisitos de participação. 

 

Patinadoras com idade 
para WYOG.24 (8) 

Condições 

a) Quota/Vaga / 
Ranking 

b) DN PR 

Francisca Henriques Tenta JWC E1 e E2 Março/2007 - LB2 
500 (41,44) / 1500m 

(2,10,64) 

Jéssica Rodrigues Tenta JWC E1 e E2 Julho/2006 - LB2 
500 (42,13) / 1500m 

(2,10,47) 

Leonor Ladeira —- Out./2007 - LB1 
500 (47,21) / 1500m 

(NT) 

Rebeca Machado —- Agosto/2006 - LB2 
500 (56,28) / 1500m 

(3,00,33) 

Ana Freitas —- Fev./2007 - LB2 
500 (49,22) / 1500m 

(2,38,56) 

Helena Oryschyn —- Out./2007 - LB1 
500 (49,83) / 1500m 

(NT) 

Clara Pereira  —- Abril/2008 - LB1 
500 (48,09) / 1500m 

(NT) 

Matilde Ferreira —- Jan./2008 - LB1 
500 (49,74) / 1500m 

(NT) 

 

Patinadores com idade 
para WYOG.24 (8) 

Condições 

a) Quota/Vaga / 
Ranking 

b) DN PR 

Martim Vieira —- Julho/2007 - MB1 
500 (40,61) / 1500m 

(2,09,62) 
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Tiago Mestre —- Out./2007 - MB1 
500 (42,33) / 1500m 

(2,30,90) 

Manuel Piteira —- Abril/2008 - MB1 
500 (42,93) / 1500m 

(2,23,32) 

João Betterncourt —- Fev./2007 - MB2 
500 (47,00) / 1500m 

(2,26,29) 

Cian Cascão —- Jan./2007 - MB2 
500 (45,03) / 1500m 

(NT) 

Pedro Brito —- Junho/2007 - MB2 
500 (43,19) / 1500m 

(NT) 

Filipe Loureiro —- Jan./2008 - MB1 
500 (45,21) / 1500m 

(NT) 

Afonso Neto —- Maio/2008 - MB1 
500 (43,14) / 1500m 

(NT) 

 

Para tal, os patinadores efetuaram três estágios de preparação para as provas de 

qualificação, Taças do Mundo de Juniores - JWC, onde tentaram obter tempos 

mínimos de participação nos WYOG e acesso às JWC. Nestes estágios foram sendo 

reduzidos o número de atletas, relativamente à lista inicial. 

Posteriormente participaram nas JWC, tanto os candidatos aos WYOG (4, já com 

tempos mínimos de qualificação) como os que tentavam garantir essas vagas para 

Portugal (juniores A1 ou A2, sem idade para participar). 

Todo este processo suportado e organizado pela FDI-Portugal, o seu diretor técnico 

para a Patinagem de Velocidade no Gelo e os seus treinadores internacionais e 

nacionais. 

Após a obtenção das vagas de qualificação os patinadores, os seus treinadores e 

clubes ainda investiram em mais um estágio de preparação, mesmo antes da 

deslocação para a Coreia (distribuindo-se, os 4 apurados, pela Holanda e pela 

Alemanha, nas duas pistas mais rápidas na Europa).  

A deslocação para a Coreia aconteceu no dia 17 de janeiro, mas os patinadores 

apenas tiveram acesso ao local de competição, no dia 20, dado a realização da 

cerimónia de abertura (dia 19) ter sido na Oval, onde se disputaram as provas 

desta modalidade desportiva. 

Até lá foram utilizados os ginásios da aldeia olímpica, mas esta condicionante foi 

um fator negativo para os patinadores portugueses, com muito menos contacto 

com as pistas de gelo que os seus adversários. 
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500 METROS 

As provas iniciaram-se a 22 de janeiro, segunda feira, com a prova de 500m para 

ambos os géneros. Esta era uma das provas onde os patinadores portugueses 

tinham melhores rankings / tempos de inscrição. Apresentaram-se todos muito 

nervosos, perante um evento de tal grandeza, o público presente (perto de seis 

mil espectadores) e a cobertura mediática do evento. Mas com um empenho e 

vontade de fazer bem muito assinaláveis. 

 

 

 

A anterior melhor posição de um atleta português nos Jogos Olímpicos de Inverno 

da Juventude tinha sido a 21ª posição, e três destes patinadores, no primeiro dia 

de provas, conseguiram melhorar essa posição (Jéssica - 15ª, conseguiu 

classificar-se na primeira metade da tabela, Martim - 16º e Francisca 17ª). Dois 

deles conseguiram (numa pista não muito rápida) os seus Recordes Pessoais 

(Martim e Manuel). Jéssica ficou a 0,88 segundos do RP e Francisca a 1,23’’. 

Em relação aos seus rankings de partida entre os presentes, Martim e Manuel 

melhoraram as suas posições (de 20 para 16 e de 29 para 26, respetivamente), 

Jéssica manteve (15) e Francisca (que se apresentou adoentada, com problemas 

intestinais) baixou um lugar. 

Os quadros estatísticos decorrentes desta prova foram os seguintes: 
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1500 METROS 

No segundo dia de provas, 23 de janeiro, terça feira, notou-se um relaxamento 

(demasiada adrenalina e nervosismo no primeiro) que em alguns casos se refletiu 

num menor foco. Era, no entanto, uma prova mais difícil para nós, 1500m, onde 

os nossos rankings de partida eram inferiores (com exceção da Jéssica - 13ª), aliás 

os nossos quatro lugares de apuramento foram conseguidos pelos resultados nas 

JWC em 500m e nenhum deles em 1500 (provas que apuravam para os WYOG). 

 

 

 

Tivemos a 19ª posição da Francisca como o melhor resultado, mesmo ficando a 

3,57’’ do seu recorde pessoal, justificável pelas condições da pista, o gelo foi 

colocado dois dias antes da competição, sentido pela grande maioria dos 

patinadores, sobretudo os que tinham melhores tempos/experiência. Ainda de 

salientar a subida de dois lugares e recorde pessoal para Manuel Piteira. Martim 

Vieira apresentou grande quebra física na última parte da prova, dificuldade em 

gerir o esforço e aplicar técnica e Jéssica Rodrigues teve uma queda após a 
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primeira volta, tocando com a lâmina do patim no gelo, aquando da recuperação 

/ fase aérea do movimento, ficando muito triste e frustrada. 

“A minha primeira queda no gelo tinha logo de ser aqui nos Jogos Olímpicos…” foi 

a expressão usada. 

 

Os quadros estatísticos decorrentes desta prova foram os seguintes: 
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ESTAFETA MISTA (MIXED RELAY) 

No terceiro dia, quinta feira, 25 de janeiro, disputou-sua prova de Mixed Relay - 

Estafeta Mista. Para esta prova apenas poderiam participar 12 equipas e era um 

dos objetivos de Portugal conseguir integrar esse grupo. O Apuramento das doze 

melhores seleções resultava da soma dos tempos dos 500m dos melhores, 

rapariga e rapaz, de cada país. Dos 21 países participantes, 15 tinham pelo menos 

uma mulher e um homem. 
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Portugal, com os tempos de Jéssica Rodrigues e de Martim Vieira, somou 80,15’’ 

e foi o 9º apurado, objetivo alcançado e grande satisfação para a comitiva, à frente 

de potências como a Itália e Estados Unidos, superando posição de partida, pelos 

recordes pessoais dos participantes, onde Portugal era 10º 

.  

      

Após este apuramento, o objetivo passava a ser subir uma posição no ranking e 

alcançar o Diploma Olímpico.  
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Foi decidido pelos técnicos responsáveis colocarem a dupla Francisca e Martim, 

por estarem mais motivados para a prova, até porque a Jéssica tinha caído nos 

1500m e queria resguardar-se para a Mass Start, a sua prova favorita, ainda 

porque os dois atletas são do mesmo clube e já tinham feito esta prova numa das 

Taças do Mundo em Itália. 

Mas a prova não correu como esperado e logo na primeira transmissão, da 

Francisca para o Martim, este ficou bloqueado no início do balanço, o que originou 

que a Francisca se retraísse e perdesse velocidade. Associado a isto, o Martim 

acelerou bruscamente e a Francisca só lhe conseguiu tocar já fora da zona de 

transmissão, originando desclassificação da nossa equipa.  

 

MASS START 

Havia agora que centrar atenções no último dia e na última prova - a Mass Start, 

que para a Jéssica seria a prova onde tinha mais expectativas, desde o início dos 

Jogos, pois tinha sido finalista nas duas Taças do Mundo realizadas este ano em 

Itália (12ª na primeira delas e 7ª na segunda), associado ao facto de ter sido 12ª 

no Campeonato Mundial Júnior de 2022/3. 

Na Mass Start as expectativas positivas concretizaram-se com um brilhante 6º 

lugar de Jéssica Rodrigues e o tão ambicionado diploma. 

Na qualificação, a Jéssica foi brilhantemente 2ª, com um sprint impressionante, 

apenas superado em termos de tempo, pela vencedora da sua série a hexacampeã 

mundial Júnior e que se viria a tornar campeã olímpica nesta prova, e da chinesa 

Yunqi Liu, vice-campeã olímpica de 1500m, vencedora da outra série. 

Para a final Jéssica partiu na posição 3, o que lhe permitiu seguir logo atrás das 

duas holandesas que controlaram toda a prova e acabariam por ser 1ª e 2ª na 

chegada. Perante a inexistência de movimentos para o 1º sprint pontuado, Jéssica 

na reta da meta, acelerou e alcançou os 3 pontos decorrentes da sua 1ª posição à 

passagem pela meta. Tentou voltar a colocar-se atrás das holandesas, o que lhe 

daria a possibilidade de seguir o sprint final numa ótima posição, mas a patinadora 

norte americana não o permitiu o que originou, com o aproximar da parte final da 

prova que Jéssica sofresse muitos toques e desgaste para mater uma boa posição, 

retirando-lhe forças para o sprint final, não tendo obtido pontos à chegada, mas 

assegurando uma excelente e história 6ª posição. 
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Os restantes portugueses não conseguiram aceder à final, o que era muito difícil 

e improvável, perante a falta de velocidade e experiência a este nível e com 

adversários tão fortes, mas fizeram boas prestações, não muito longe das oito 

primeiras posições que garantiam o apuramento. Francisca foi 10ª na sua série o 

que correspondeu a um 26º lugar final, Manuel Piteira 11º na série e 21º na geral 

e Martim Vieira 12º na série e 27º na classificação final. 
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ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

O balanço final é extremamente positivo, pelos lugares alcançados, melhoria do 

que melhor tinha sido feito até hoje por atletas portugueses em Jogos Olímpicos 

da Juventude de Inverno. 

No Esqui Alpino, destaque para o 21.º lugar do Emeric Guerillot na prova de 

Slalom, igualando a posição obtida pelo Adrea Bugnone na prova de Combinado 

Alpino dos Jogos Olímpicos da Juventude de Inverno Lillehammer 2016, mas 

também o seu 26º lugar no Combinado Alpino, bem como a 31ª posição da Nahia 

Vieira da Fonte na mesma disciplina. 

Na Patinagem de Velocidade no Gelo, modalidade em que participámos pela 

primeira vez em Jogos Olímpicos da Juventude de Inverno, conseguimos a melhor 

classificação de sempre nos Desportos de Inverno em eventos olímpicos. 

Jéssica Rodrigues foi Diploma Olímpico e 1º terço da classificação, com a 6ª 

posição na Mass Start e 15º lugar lugar na prova de 500m (15ª); 

Martim Vieira com um lugar de semi finalista (16º nos 500m); 

Francisca Henriques - dois lugares no Top 20 (17º e 19º, nos 500 e 1500m, 

respetivamente); 

Manuel Piteira, o mais jovem e menos experiente deste grupo, com dois recordes 

pessoais (500m e 1500m) e sempre a melhorar as classificações, ao longo dos 

Jogos (26º nos 500m, 25º nos 1500m e 21º na Mass Start), melhorando sempre 

as posições relativamente aos seus rankings antes da competição. 

De salientar todo o apoio, enquadramento e excelentes condições proporcionadas 

pelo Comité Olímpico de Portugal e pela organização do evento. 

Ainda de relevar, o grande ambiente vivido entre a comitiva e as prestações dos 

técnicos e treinadores, bem como o empenho e entrega de todos os atletas, 

sempre com respeito pelas regras de funcionamento do grupo e com enorme 

responsabilidade de estar a representar o seu país.  
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CONCLUSÃO 

 

A participação nestes Jogos Olímpicos da Juventude de Inverno foi uma 

experiência muito positiva. 

Enquanto Chefe de Missão tenho um orgulho enorme no que conseguimos alcançar 

com esta participação. 

Qualificar-se para um evento olímpico desta dimensão é uma vitória para todos os 

atletas que o conseguiram.  

Acima de tudo, saliento os resultados obtidos nas duas modalidades em que 

participámos, com destaque para o 6º lugar e Diploma Olímpico obtido pela Jéssica 

Rodrigues na Patinagem de Velocidade no Gelo. 

Regressámos da Coreia do Sul muito satisfeitos com os resultados obtidos nas 

duas modalidades que culminaram na melhor participação de sempre de Portugal 

em Jogos Olímpicos da Juventude de Inverno, deixando-nos ainda mais 

entusiasmados para o futuro.  
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As classificações obtidas, são resultado do investimento que tem vindo a ser 

realizado pela Federação de Desportos de Inverno de Portugal no desenvolvimento 

dos Desportos de Inverno, mas também na aposta contínua do Comité Olímpico 

de Portugal, com a participação em Festivais Olímpicos, Jogos Olímpicos da 

Juventude e Jogos Olímpicos de Inverno. 

Estes desportistas têm agora um novo caminho e novos objetivos pela frente, com 

a certeza de que a experiência que viveram em Gangwon 2024 lhes ficará para 

sempre na memória como algo que os motivará para serem ainda melhores atletas 

no futuro. 

 

 

20 de fevereiro de 2024 

O Chefe de Missão 
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